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RESUMO

Com o aumento de incentivos e a redução de taxas para financiamentos imobiliários, oferecidos pelo governo e agências bancárias, a expansão da construção civil atribuída à população de renda média sofre um crescimento elevado. Construtoras de pequeno e médio porte tem a necessidade de aprimorar sua prestação de serviço para manter se no mercado, tanto na questão da mão-de-obra, quanto na informatização da empresa. A procura por um software de qualidade nesse ramo estimula as empresas desenvolvedoras de softwares a melhorarem seus produtos. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo pesquisar e analisar os requisitos essenciais necessários para o gerenciamento e planejamento de obras residenciais. Com base nos resultados dessa pesquisa, será proposto uma matriz de aderência para analisar softwares (grátis e/ou versões de demonstração de produtos pagos) a fim de oferecer aos usuários da construção civil indicadores, que auxiliem na decisão pela escolha de determinado software. A pesquisa será realizada em empresas que atuam no ramo da construção civil na região do Vale dos Sinos (RS).
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MOTIVAÇÃO
De acordo com a matéria publicada em março de 2012 pelo site obra24horas (obra24horas, 2012), a construção civil no Rio Grande do Sul vem inovando seus processos para atingir os objetivos, gerando um crescimento de 6,88% somente no terceiro trimestre. Sendo que a projeção de crescimento é de 5,07% ao ano, segundo o Índice de Atividade da Construção Civil Gaúcha (IAC-RS), feito pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado (Sinduscom - RS). Com esse aumento no setor da construção civil, cada vez mais as empresas do ramo necessitam de sistemas integrados para gerir seus negócios, projetos e dados, mantendo assim um histórico dos serviços realizados. A busca pela eficiência total tem sido contínua em empresas de setores com alta competição, com o da construção civil (obra24horas). Segundo Jungles (2006), para alcançar essa eficiência, é necessário gerar ganhos na qualidade, reduzir custos e aumentar a agilidade e flexibilidade. Um dos pontos importante nesse processo é o gerenciamento eficaz e eficiente, destacando-se o planejamento e o controle. Jungles cita que um caminho para chegar à eficiência, atribui se ao uso de softwares que possam gerenciar esse planejamento e controle.
Sistemas de Informação são softwares utilizados pelas empresas para produzir soluções simples e práticas. Devem oferecer um gerenciamento seguro das informações, prestando um suporte à tomada de decisão quando necessário, e melhorando a produtividade e resultados, tornando a empresa mais competitiva para o mercado (O’BRIEN, 2006, p. 7).

Sistema de Informação é um conjunto organizados de pessoas, hardware, softwares, redes de comunicação e recursos de dados que coleta, transforma e dissemina informações em uma organização (O’BRIEN, 2006, p. 6).

De acordo com Engholm (2010, p. 20), ao desenvolver softwares é fundamental se preocupar com a maneira que esse agrega valor aos negócios da empresa, aumentando a produtividade e diminuindo os custos, consequentemente tornando a empresa competitiva ao mercado de trabalho. 
A qualidade dos softwares é um fator importante no seu desenvolvimento, Engholm (2010, p. 20) explica que o conjunto de partes conhecido como requisitos não funcionais, tais como capacidade de manutenção, reutilização de código, desempenho, escalabilidade, usabilidade e confiabilidade nos dados apresentados pela aplicação são essenciais no processo de desenvolvimento de um software de qualidade. 
Os softwares são desenvolvidos de maneira a suprir as necessidades especificas das empresas, sendo as regras de negócios distintas de empresa para empresa. Os relatórios e consultas são essenciais para tomada de decisão, as informações devem estar relacionadas entre si sendo elas corretas e confiáveis, para então dar suporte ao administrador e oferecer soluções e sugestões na tomada de decisão (SOUZA; SACCOL, 2008).
Para MELO (2010), um software desenvolvido para o ramo da construção civil deve possuir algumas características e funções. Dentre elas, a primeira deve ser a coleta dos requisitos. 
[...] Coletar requisitos deve ser entendido como o gerenciamento das expectativas do cliente, determinando e documentando as funcionalidades do projeto e do produto para alcançar os objetivos do projeto. Os requisitos incluem necessidades, desejos e expectativas quantificados e documentados dos clientes ou de outras partes interessadas no projeto (MELO, 2010, p.35).
Melo ainda cita outras características importantes no processo de desenvolvimento:
· Definir o escopo e duração do projeto;

· Definições de orçamentos;

· Gerenciamento de riscos;

· Desenvolvimento de cronograma para o projeto;

· Indicadores de qualidade e desempenho;

· Monitoramento e controle para o enceramento do projeto;
· Planejamento de custo para a construção civil.

O planejamento é sem dúvida um dos vetores para um projeto de sucesso. Cabe ao gerente de projetos a responsabilidade de obter um equilíbrio entre as demandas concorrentes de escopo, tempo, custo, qualidade, recursos e riscos para gerar produto que venha atender às necessidades do cliente (MELO, 2007, p. 01).

O planejamento para a implantação de tecnologias nos serviços e processos da construção civil é fundamental para aperfeiçoar a mão-de-obra. As inovações em máquinas e softwares tem sido o pilar principal para o crescimento do setor (obra24horas, 2012). Dentre essas tecnologias, uma ferramenta que tem sido utilizada como suporte para os softwares, é a Building Infromation Modeling (BIM), ou seja, Modelagem de Informação para Construção. A BIM permite o diálogo entre todas as áreas do projeto, tendo como resultado aperfeiçoar a utilização de materiais, evitando assim possíveis retrabalhos. Com isso, o processo final da obra tende a ficar mais sustentável e menos dependente de força de trabalho intensiva (obra24horas, 2012). 
Apesar de pesquisas por trabalhos que se aproximem do assunto escolhido, não foi encontrado nenhum trabalho específico na área. 
A realização deste estudo terá como foco uma análise em softwares desenvolvidos para empresas que atuam no ramo da construção civil. 
Sendo assim, a questão problemática do presente trabalho consiste em: o resultado proposto pela matriz de aderência desse trabalho pode auxiliar empresas da construção civil escolham de determinados softwares?
OBJETIVOS
Objetivo geral

Elaborar uma ferramenta para avaliar os softwares gratuitos e/ou versões de demonstração de produtos pagos referentes à construção civil, a fim de oferecer aos usuários diversos indicadores, que possam auxiliar na decisão pela escolha de determinado software.
Objetivos específicos


O trabalho terá os seguintes objetivos específicos:


· Analisar na literatura pertinente requisitos essências de um software para o setor da construção civil (conteúdo teórico);
· Pesquisar necessidades dos usuários (conteúdo pragmático); 
· Oferecer indicadores que auxilie na tomada de decisões pela escolha de determinado software;

· Estudar os softwares existentes para o ramo da construção civil;
· Verificar a aderência da matriz proposta em algumas empresas (estudo de caso).

METODOLOGIA
Como metodologia desse trabalho, serão realizadas pesquisas de natureza aplicada, na forma de pesquisas bibliográficas de literaturas, artigos e publicações pertinentes aos assuntos que se aplicam a esse trabalho. Sendo assim, as informações coletadas nessa etapa serão destinadas a parte teórica do Trabalho de Conclusão I e a parte prática a ser realizada no Trabalho de Conclusão II.

A pesquisa do trabalho será exploratória, e terá como procedimento o estudo de caso, visando o levantamento de conteúdo bibliográfico, entrevistas com usuários e empresas que atuam no setor da construção civil.
Tratando-se de um trabalho que utiliza o procedimento técnico, definido como estudo de caso, Yin (2001, p. 32), afirma que “um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos”. Para Gil (2002) trata-se de uma análise aprofundada de um ou mais objetivos (casos), para que permita seu amplo e detalhado conhecimento.

Completando a teoria de Yin e Gil, Prodanov explica que o estudo de caso “representa a estratégia preferida quando colocamos questões do tipo “como” e “por que”, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os eventos e quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos inserido em algum contexto da vida real” (PRODANOV, 2009, p.140).
O estudo de caso refere-se ao estudo minucioso e profundo de um ou mais objetivos. Pode permitir novas descobertas de aspectos que não foram previstos inicialmente. Restringe-se o estudo a um objeto, que pode ser um indivíduo, uma família, um grupo, um produto, uma empresa, um órgão público, uma comunidade ou mesmo um país (PRODANOV, 2009, p. 74). 
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